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.A minha Escuna, poesia por

Touros em Madrid por CarlosÊFaria:

_ A Aveiro, poesia por A. F. d'Araujo e

Silva.

..A Semana Souto em Madrid por Carlos

Faria.

_ A Lucy, poesia por Pedro Gastão Mes-

mer. '

I'lrrmule foros em Badajoz.

fr MINHA FSCUNA

Como é bella a minha escuna

longe, bem longe da terra,

Quando á vista se descerra

Apenas o mar e o céu...

Brisa fresca, o panno cheio,

A seta-vento inclinada,

Como á bolina cerráda

Vai galgando o escarceu

 

Sóbe negro o aguaceiro,

Pron'iettendo vento duro?

A minha atteução apuro:

Eis-me prompto a manobrar.

Olho a nuvem no seu curso:

Tenho ás obras posta a gente.....

- Vamos, escuna valente,

Orça, assim..... orça a grivar.....

Desfaz-se; já vae Íurádo.

- Chega as ,obras do traquete.....

lça... caça... volta... Mette

Leme lá..... an'iba..'... assim...

Sala cabos, gente. Agora

Chega aos braços sem demóra.....

Chega gente... chega a mim.....

O vento rendeu, é largo.

Leva-o já pelo través. '

Galga milhas d'esta vez,

Deixando esteira eaváda.,

Então sentado na pepa,

Vem-se a noite approximando,

Vejo na mente passzmdo

lembranças da patria amáda...

_Mas se_ ruge a tempestade "

Sobre o mar branco desponta?

E se as vagas uma a uma

Vem no custado quebrar?

- Ferra velaxo e traqnete. . .

Biza a grande... iça a polaca...

Então metto-me na maca,

E* catita a capear.

E, depois, da terra á vista,

Demandando o porto amado,

C' o panno bem mariado,

Cabos teses a preceito,

Costádo limpo e Instroso,

Bandeira na carangueija...

Ficas roido d'inveja,

Lobo do'mar... curioso!...

Zi Escô'ra .

 

TOUROS EM MADRID

Não ha coraçao deee que palpitando por

sua conta ou pela de alguma sociedade pro-

tectora de_ animaes não tenha explorado as

vastas regiões do sentimentalismo e dos lo-

garos commons em pre'uizo das touradas_ e

principalmente das de li

' Todavia ninguem protesta contra os don

maduras que á imitação de habeis inquisido-

res, à força de castigos cruels, obrigam as fe-

ras a obedecerem-lhes. E parece-me que os

touros não tem melhor direito para serem

isem tos das lançadas do Tio Paco e das' es-

de Frascuelo do que os ti es para

serem dispensados das pauladas e as a li-

cações de ferro em braza de Mr. Bidel. in-

gpem protesta contra as exposições de feras;

ninguem se quer lembrar não só dos atrozes

castigos que se lhes infligem, mas muito me-

nos ainda do regimen. . . de fome a que as

submettem.

que o homem tenha direitos pa-

ra bella no ventre de uma fera,

quando receia que ella o ataque; mas que,

por cubiça de ouro e por covardia, roubo ao

estomago d'ella_ a quantidade enorme de ali-À

.que a sua organisação pede e me-

espanha.

mutação,

tece', parece-me isto baixo e atroz.

0 epic não provaráãpe vale o mesmo

quammenemqueo não.

   

  

  

  

  

  

     

    

                

   

   

  

  

   

  

   

  

  

  

   

    

   

   

  

          

   

 

   

_. _germes cavallos_ *a essas ;carreiras-iii)

siiiias.em que arrumam 'a rsaude,,e «e

wa
y -' ~ _l ,33“ r pv:-

_ .A _l_
V' _ v _ i V l . . , A.: . l .. à \ 1 . ' '

-h_.1th gueàtousailevantagêaá ntr as Mas ¡corsarslmndaram @exercito foupiem @Junte t cmro lostios que .Lisboa

a**, .HMÉÚCÊQlÍQS-E @Klaws _agora
_Dmgrato bacamarte arnaldiçoa

.t fito pa divertir os'hdíiie ' j 'Estas * nada 'tiveram de notavelf A bala regiculal

_tisÍnl enão _o-"explendor -com que“forani dadas. Ar Etu, junto dos filhos que lamentas

   

   

  

   

        

   

  

 

  

 

   " 'ueafarte tauromachigà' oli'enden-se com elias. Os Passávas, innoceutc, nas tormentas

l cuballeros en plaza faltaram sempre :í arte. Peuosa, amarga vidal. . .

Apenas um, el sr. de Ia Guardia, se portou

bem, mas na ultima tourada foi colhido pelo

touro o pizado. Acha-se ainda enfermo, mas

livre de perigo.

A cousa mais notavel que estas touradas

produziram lb¡ um apetite, um desejo extra-

vagante no gosto dos embaixadores que vw-

ram_ assistir ao casamento de l). Allonso XII.

Foi [mm mais nem menos o pedido que es-

tes diplomatas lizeram das cabeças dos ton-

ros mortos as suas distinctissimas vistas. 0

O governo hospanhol satisfaz logo este ape-

tite e encarregou o sr. Severini de embalsa-

mar as cabeças dos touros.

As consequencias d'este facto devem ser

curiosissimas. E eu gostaria de ouvir o em-

baixador inglez dizer a uma nryludy que lhe

erguntasse se lhe tinha trazido uma llor de

litranja da grinalda da rainha Mercedes :

Não, mylady ; mas posso oli'ererer-lhe

uma recordação mais caracteristica. ..uma

ponta de um Toro Real. .

-Além d'ostas duas touradas por convrtes,

deu Madrid outra por convites tambem, mas

ao modo usual, sem roballeros em, plaza. As-

sistiram a ella" 162000 espectadores, todos

militares_ Tocaram a um tempo peças dill'e-

rentes dez bandas militares. Dizia a Conrrrs-

ponrlwicm de Espana sobre esta tourada que

foi' um espectaculo z

«que no se ve más en Madrid; que no po-

_dia repetir-se si otra vez en 19 siglas de!

porvenir se volvieram a correr en una tarde

13 toros de raza con la sangra de luego la

cabeza como un lombo yla ltastas como cl

obeliseo del Dos de Mayo cada una. n _

Parece-mc que não ba outra forma de ex-

plicar o extraordinario d'esta tourada.

Madrid, fevereiro de !878.

Cannes Fama.

   

   

   

   

   

   

  

   

  

   

  

   

 

   

  

  

  

 

  
   

   

  

  

   

  

  

muitas vezes quebram uma' perna ou a. ; . .

existencia.

Note-se bem que eu não tenho fallado

dos perigos que corre Mr. Bidel luctando com

tigres e leões, e não abro o obituario dos

Barnabós e dos jockeys. A

Ao .roçar por este assumpto admiro-me de

que haja mais pena ao ver um cavallo expos-

to :'-i furia de um touro do que ao ver a Spel-

trine, sobre uma corda a altma de !00 me-

tros, exposta á raiva da Gravidade. ..

Tenho ouvido protestar contra a pena de

morte e contra o suicidio, mas não me are-

ce que o publico se interesse pela vi do

Homem-Canhão. '

As corridas de touros em Hespanha_ im-

pressionam-me ainda mais pela porcariÉ'do

quepela barbaridade. Decididamente os meus

olhos não gosam vendo um touro cravar as

pontas nos peitos d'um cavallo. Mas se o ca-

vallo morre logo, tenho um grande allivio,

porque acbo que lhe vale mais morrer do

que arrastar mais tempo uma vida deploravel

e impossivel, Íporque os cava110s que servem

para as toura as são os alcijados e doentes,

que já não servem para outros serviços. Não

me succedc 0 mesmo quando o touro fere o

ventre_do cavallo; e os intestinos saem, e

vem um homem fural-os para que se despe-

jem; e os intestinos saem mais e enreda -se

nas pernas do animal, que os piza e os es-

pedaça. e vem por lim o mesmo homem cor-

tal-os. Estes despejos repugnantissimos não

levantama indignação publica, mas produ-

zem vonutos CUIII certeza.

. Alem do mal moral que cansam as ton-

'radas em HespanhaJamiliarisando osolhos com

a crueldade e com a immundicie, causam ou-

tro economico e importante, como o provam

os seguintes algarismos.

. Em 1866 houve em Hespanha lr75 tou-

rodas, cujos bilhetes custaram 650 contos de

réis. N'ellas morreram 2:375 touros e 3:56!

cavallos, no valor total de 380 contam do

reis ~

. .,&nmmnm contra.as..corridas_ ,

as sociedades protectoras dos annuaes, as ' o que versos rtestuz pinceisdeedonra.

não protestam as da; agricultural

As touradas são o divertimento favorito (Roman

de Hespanha. Ha por ellas um enthusiasmo Quando sob ameas franjas do amem¡

Sllbllme~ . No lago cr stalino ao pôr do sol

Ha poucos mezes, formando-se uma de- - elo a paimgem rua;

sordem na occasião em que Frascnelo ia ma- Quando de noite br“ham prateadas

tar um touro, ouvi um espectador gritar: 1'

- Collor! Collor, que estamos ea el so- OS crysmesAüsrãgã: ãâpfggídos

grado de la. corrida!

E tudo .se Gallou- E813 Phase 303101011 Sinto n'alma saudades que não passam!

08 desordeil'os- _ _ . A ria... a terra... o mar aqui se enlaçam

Realmente este adjectivo~ migrado- é Soh azulada ceu!

verdadeiro. mantillas brancas são de rigor De Genova o bom lago não invejes;

na Quinta-feira Santa e nas touradas. Fora De Veneza os emuvios não desejes;

dlisso quasí não se usam. .Este quadro é só teu !. . . .

As touradas á beapanhola constam das

se intes partes: a dos cavalleiros, que 'se No campo a graça exnltas d'uma rosa;

es cream por dar fendas lançadas no cachaço Nas aguas d'essa ria donairosa

do touro, e por aguentar o cavallo sem odoi- Podem barcos brincar!

xar fugir do touro, para aque este lhe faça Na verde alfombra da virente margem,

grandes ferimentos; a dos bandarilheiros; a Nas ondas ue nas praias lá s'espargem

os espadas, que passam o touro á capa e o one de nympha o solar! . . .

matam; a dos puntilleros, que lhe dão o. gol-

pe de graça; e a da lim eza da praça para

cada toiro. Isto nas corri as usuaes.

Mas quando ha caballeros eu plaza o es-

pectaculo diti'ere no seguinte:

Os caballeros en plaza entram na arena

de carruagem ,ao lado dos padrinhos e com v

grande sequito de coches, e de gente de pe

e a eavallo. Avançam em ordem até no ce,-

marotet real, e saem para montar soberbos

cavallos, N'estes picam á portugueza defen-

dendo-os sem re dos touros, e pondo, em

logar de bandarilbas, pequenas, lanças. O

resto é como nas touradas usuaes,exceptuan-

do o caso em que o cavalleiro mata o touro'

dando-lhe uma lançada entre as pontas, por-

que então licam naturalmente prohibidas as

outras partes.

Alem d'isto um forte troço de alabardei-

' ros colloca-se na placa adeante 'do camaro-

te real, e fazem o papel de moças de forca- .

do defendendo-se com as alabardas. _ DO um as ne sagas te roçaram

Madrid offereceu agora duas corridas de' As pedras e d'iim duque memoraram

(.lúraste de vergonha, antiga Aveiro!

Que culpas assmnia um povo inteiro

Do seu duque desleal?

Mal haja quem de pedra tão inerte

Em prova de ruindude assim perverte

Quinas de Portugal!

t) peso d”infortunios arrostastc;

Prostrada sobre o solo atravessastc

Dias d”escura sorte. . .

Em prol da liberdade acorrtntada

A' patria dedicaste a nobre espada

Com notavel transporte l'

Crestou-te muito fumo de batalhas!

lá livre tremulando nas n'ulralhas

i O pendào sem revez,

Ao clarim das victorias alcançaste

Us louros que são teus, onde gravastn

0 nome portuguez!

Sob horoscopo cheio de venturas

Para glorias presentes e futuras

Surgira um lilbo teu;

Esse José Estevão, que na historia

Por seu engenho illustre a sã memoria

Unindou ao apogeu!

'l'ribuno sem rival, quiz elevar-tel

A' custa do talento engrinaldar-te

A ti, patria adorada l. . ..

Mas dura parca os vôos lhe cortam,

A fronte respeitava] fulminara

De morte inesperada!

  

    

  

  

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

  

  
  

  

        

   

 

Harpa eolia que talentos confundiste;

Tribuna portugueza que lhe ouviste

Perolas de orador

Dizei se n'esta patria de Cannes

Alguem dourara as letras e as acções.

De mais cívico amor.

-e

fr'jótvemo

0,- dnsnmtdauttnmtasmatam, .

_Cabe aos pintores 'o que mleva os olhos;

 

E tu, tilha do Vouga, não intentes

D0 progresso e das artes refulgentes

Ter a luz, vida e acção;

Pobre Veneza luza, reconheces

A tua condição!! .

Prodiga a natureza te doara

0 espelho ?e de hello to tornara

_ eneza do Occidente;

Es pobre de venturas, mas formosa;

D'oncantos opuleuta, ó desditosa,

Tua estrella é cadentel.

A. P. D'ARMUO e Smart.

_____.__

uma egreja sem se persignar, embora vá

Além. . . placido o Vouga, que serpeia

Por entre toscas margens onde arqueia

_ O brando salgueiral,

Corre a inquieto porto espadanar-se,

A's vagas saltitantes arrOJar-se

N'um amplexo linall. . .

Nos vergeis que rodeiam tuas aguas Ml“” P0' l' rascnelo-

Destacam-se os canteiros onde maguas

. Vão muitos disfarçar!

Nas salinas que matizam tua ria

Entoa a Salineira todo o dia

Seus carmes sem cessar!

em redor das mais eroticas aberrações.

o seguinte :

Prodiga a natureza te doára

O espelho ?e de hello te tornara

eneza do Occidente;

E's pobre de venturas, mas formosa;

D'eneantos opulenta, ó deaditosa,

Tua* estrella é cadentel. . .

N'estes fastos da historia que estremeces, '

A SEMANA SANTA Eli MADRID

A inquisição e o carlismo deram á Hes-

panha a alta posiçao do fanatismo classico.

Factos pequeninos mas tão essenciaes e

organicos com relação aos costumes nacionaes

como o são as unhas com relação ao corpo

humano, põem em relevo o desejo de ser pié-

gas em religião. As mulheres levam isto ao

ultimo grau. Não ha nenhuma que passe por

em

landau pOr-se em exposição nos passeios. A

mantilha branca, que e de lei nas touradas

que constituem o divertimento mais cordial e

mais apaixonado ; a mantilha branca é indis-

pensavel na Quinta-Feira Santa. A ceremoma

do Lam-pés não vale mais, não merece me-

lhor toilette, do que a morte de um loiro de

O melindre calholico desvaira, e volita

A Correspomleucia de Hespaiiu, jornal o

mais lido do paiz, publicou, ha poucos dias,

c O dono de um restaurante consultou

um casuísta celebre, o padre Sanchez, sobre

se podia ou não expôr no seu escaparate pra-

tos de carne. O douto ecelesiastico respondeu

que sim . considerando que a exposição não

obriga a compra; que um viajante, ou uma

pessoa delicada pode necessitar de carne; e

que se o dono do restaura-nte se privasse de-

serm'l-a, não sepricm'iam d'isso outros não cas

tlwlt'cos, rcdumlrmdo em proveito rl'esles astra

toras reales con coballeeos_ _en plrua, a que, m crime de traição. . . falta de religiãm.

segundo e praxe, serviu de intelligente o rei. Nos escudos das quinas, nos oastellos, D'est'arte ficou o escrupuloso dono do

Antigamente os Grandes de Heepanha forne- Nos 'traços de bastardo, oeeamartellos ¡esuurante habilitado a servir os reagentes e:

ciam da sua classes os raballem ea Certeiroe golpes dao l . . . a fazer concorrencia as cosinhas não cathoti-
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a;
Iieterodoxia com dindon tre/[é do que com o rei.

:nha de sabbado de Aleluia e prohibido o

' A ' la, e das palavras picantes de Blanca, que

_LV

Hoteis-Alliance, Il. N. da Trindade 10.

'vemr-

Durand-L. Quintella 7l.

Español-Prata, 250.

English a ltalian, T. Iiemolares 23.

Luveiros.-Ch. Berard, 8.- N. do Carmo

Costa da Sousa, Garrett 67.

Ilypptilite Delaye, B. N. do Carmo '51.

OurivesLA. Meréa, Ouro 275.

Boni dr Cf, Ouro 203,

Perfumarias-Praça
de Il. Pedro.

Ferreira Barbosa, Pl. N. Almada lll.

____-

, , '-esquadrão da . escolta ,Armadorjesesestufadoresy
- A, -Negrienpn

Loreto 2.'
'

A. S. Gardé,_R. Nova do Carmo 40.

Santos, R. Oriental do Passeio, '142.

i Silva de Irmão, H. da Prata, 162.

' ' Roubaud dr Filhos, B. Aurea, 286.

Báhuleiros.-José de Carvalho, Capelistas,

15.

Banqueiros.

' Fonseca, Santos dr Vianna, Capelistas,

120.

Moura Borges dc CF, lapelistas, 35.

Banhos-_Terreiro do Trigo, (il.
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Tudo isto com os seus uniformes e li-

palavras

Mas o povo não está todo com a padre brés, o todos os creados de cabelleira branca.

Parece uma Vista dc dramalhão.

Sanchez, e come de magro 4.“, 5.“, e li.“ le¡-

ras santas. Os açougues, e em geral todos os No domingo de Paschoa terminam as so-

estabelecimcntos incluindo aBolsa, fecham-se lemuidades religiosas e inaugura-se a tem-

n'estes dias ; e os negociantes de peixe tem parada tauromachica. Egreja e praça de tou-

occasião de vender todos os venenos e todas ros. Depois de assistir a morte de Christo,

as immundicies debaixo da forma do haca- não custa assistir á morte de um toiro.

lhau, da pescada, e do hesugo. Come-se pei- M, 1, l , ..

ç
at nr 1818.

xe somente. Despreza-se a carne, mas ado 7

ra-se o vinho e as bebidas alcoolicas. Os ca-

   

  

  

 

  

   

  

   

  

  
   

     

   

  

   

 

      

  

liam.“s Fama .

  

fés e as tahernas conservam-se abertas; mas *W
Poço do Borratem, lt.

o

fecham-se os açougues.
A 141;(31*

Dr. Nilo, Rua Nova de S. Domingos 22.

Bazares.-A, Villas, Alecrim, Ml. a a _ _ _.___7W __

Desde a manhã de quinta-feira até a ma-

'

C. Candido da Cnnha-Alecrlm, 53.

Costa Lima dr C.“-lt Aurea, 145.

L. M. da Costa--Alecrim, 52.

Valles-Rua Oriental do Passeio, 156.

João Antonio Passos-[tua Nova da Pal-

Quizera ter a voz d'hymnos gigantes _ ma, 102.

Que entrhesse o mundo inteiro e então cantava 'Bijouterias e quinquijherias __ Antonio 103_

De ti um canto digno e retunrbava _l quim Ca¡.doso__Bijcsgu, 47_

O meu cantar nos astros sclntlllautes:
' mas ]¡.mãos__pejmmj

ms, 71.

Ferreira &- Baumbei'g-Cai-r'ett, 31.

.l. A. Fernandes, Prata, 295.

-Cahelleireiros-A. Paiva, rua Aurea, 28_

A. Godefi'oy-Gai'i'et, 84.

A. Pinto Bua Nova do Carmo, 55.

Baron-Garrett, (i l.

Casas François-Pina
Nova Trindade 19 e rua

Aurea 87.

Silva-R. Larga de S. Roque, 43.

Cafés-Madrid, Rua do Outeiro (Loreto), G.

'Aurea Peninsular, rua Aurea.

Commercial, Principe, 09.

Electrico, Algibebes 68.

Gibraltar, Caes do Sodré, 36.

Grego-Caes do Sodré.

Marrare--T. de Santa Justa 7d.

Martinho--Largo de Camões M.

Calçado-Casimiro Salles, Magdalena 28.

F. J. Salles-Prata-lSS.

Gomes d: Filhos-Fanqueiros 190.

'João Carlos Tann, S. Lazaro 171.

, João de Deus, Garrett 43.

Silva dr Liberato, Loreto 18.

Viera Stelpllug-Alecrim 27.

Caminhos f ro (agencias) Carneiro, Be-

".,trozeiros' i '

'halazar Junior, r. do Ouro 261k..

Camisaria's Brumós, T. de S. Nicolau l09.

É _Coutinho-Garrett 96.

Elegante-Largo do Calhariz, 24.

Calvente, Santa Marta 222. '

,Sallys Trenckel, Ouro 72.

A 'Torres dr C.“-Allandega 108.

FAFE,

PORTO-Cafe Suissa, na Praça de D.

Pedro, é sem duvida o melhor estabeleci-

mento do seu genero. Acaba de inaugurar

uma rica sala nova, e elegantes e confortaveis

gabinetes particulares. ltecommenda-se aos

viajantes pelo seu luxo, e pela ahundanciae

linura do serviço.

HOTOGRAPHI
A

Quizera ter a voz que o céu revrlla

A voz augusto., a voz do gran cantor

Que disse das regiões da eterna der

E cantou Beatriz de branco bella.

transito de carruagens de todas as especies

dentro do perímetro de Madrid. Os tram-vias

descançam tambem. _

Madrid tem durante os 3 solemnes dias

o aspecto de Londres ao domingo, com a dif- A

ferença de que toda a gente anda passeian-

do nas ruas. Como a falta de transportes im-

pede osahir para os Passeios, a parte cen-

tral da cidade toma a vez d'estes. E curioso

1ver a Carrera de Sun (Jeronimo, - o Chiado

de Madrid,~atulhada de gente, que enche os

trottoirs e o seio da rua, e que passeia vaga-

rosamente, para cima e para baixo, como se

estivera n'um jardim.

Durante toda a semana, exceptuando sah-

bado, não ha espectaculos public-os.

O unico thealro que se atreveu a conser-

var abertas as portas, até quarta-feira inclu-

sivamente, foi o de Capellanes, um theatrito

que dá ao publico em palavras, c em musica,

em canto, e em dança o que Hespanha póde

produzir de mais desavergonhado. O descaro

solemnisou a Semana Santa com concertos

gacros. Para isto buscou um elemento apro-

priado-a Banda do Corpo de Engenheiros.

Não asmsti a nenhum destes concertos, o

t_ nho pena ; porque desejava conhecer o sen-

d ente com que soprariam no latão dos seus

Estrumentos as notas magestosas da Ave-

quuanto as arvores verdes

Tão distrahidas balouçam

O pequeno e doce ninho

Que, terna mãe, da vista nunca perdes

Como quem lallasse a medo

Dir-te-hei o meu segredo,

Baixinho muito baixinho,

Pois não quero que as fornrguinhas ouçam.

PORTO-:Fonseca dr CB, praça de San-

ta Thereza, tem um atelier como os primei-

ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos

tem sido premiados nas mais notaveis Expo-

sições.
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I'LJÃZA I)IC T()R()S

BADAJOZ

En la tarde del 21s de Junio de 1883

tendra lugar una lucida y magnifica corrida

de toras dc muerte.

La empresa que tiene a su cargo dicha

corrida deja al buen criterio del respectable

publico el elogio que pudiera hacer, pues no

ba reparado en los crecidos gastos que le ha

ocasionado el poder presentar diestros de los

de primera linea y que mas“íama gozam, co-t

mo asimismo el haber adquirido 6 toros de

la acreditada ganadería de Don Filiberto Mi-

ra, vecino de Olivenza. província de .Bada-

joz.

EspadaszManuel Hermosilla, de San

Lucazi de Barrameda, y Manuel Molina, de

Córdoba.

?Radares-::Enrique Sanchez. de Cadiz,

e Juan Perez, Rafael Caballero (Matacan) y

Juan Moreno (Iuanerito) de Córdoba.

BanderlllermmVicente Mendez (el Pes'-

cadero) de Madrid, Antonio Bulo (el Mala-

eño) de Cadiz; José Galeas, Rafael Bejara-

Gabinete de cirurgia. e de

prothese den
taria

WW
'

  

Operações com os mais subtis aperfeiçoa-

mentos scientiiicos. Consultorio como os mais

adiantados da Europa.

BOTÊ
Vende-seu

m mag-1600

escaler oouruçado,
de 34

pahnos de quílha, ele
gan-

temente construido
de op-

.
timns madeiras,

pregado

Carruaegeéiàs de aluguer-_It Larga de S. Ro- n opbre; tem fo
quth e

'
. todas a , de e-

edro Vasques-Largo
da Abegoarta, 29. m1polfãofzmâíp

ãispelêgn_

Silvestre Botelho-Cruz de Pau, 39. v F, E¡ segmiàtes:

Carruagens (Fahricas de) - Encarnação-

Oito reinos, alguns dos quaes de

T. da Palha 72.
.

Gomes- R° Larga de s- Roque “6- tojo e faia.; mastro de Pliga; verga de pi-

nho de Flandres; uma grande manilha de cor-

' Navarro, R. N._ da Palma, 2116.

' R$80, S- Francisco da Paula- 15' rente; uma ancora; um toldo de panno ame-

l, e todo o apparelho

Cazas de 'cambia-_Alves Martins, B. N. da ricano, guarnecido a azu

Palma 138, eArsenal lt. do mesmo escalar.

Fonseca, Arsenal 58.

__ Manaças, Am aro 49.

i M. Bogarim, ivramento ll8.

Casas de pasto-Lima, S. Antão 73.

Ribas é: Garcia, F. da Palha 213,

Cha larias.-para homens :

. xo, P. de D. Pedro 39.

Nomdeden.-Princepo 121.

A. Ribeiro dr C.“ Garrett 58.

Amado,-Ouro 39

Lisboa, Ouro 123.

A' Sette, Ouro 196.

Eirle dr C?, H. N. do Almada 4-7.

_ aria de Gounod aquelles musicos marciaes

h ue se estariam então lembrando das pernas

Pepa, dos requebros voluptuosos de Ma-

-Quasi todas as noites all¡ vêem e ouvem.

_ -í' A parte religiosa da Semana Santa em

adrld vale o mesmo que a de qualquer ci-

desita de Portugal.

y; No palacio real fazem-se todos os olñcios,

que assiste a familia real com toda a certo.

f_ Na Quinta-Feira Santa ba alli a eeremo-

ia do Ima-pés pelo rei, que deu a cada po-

_ e_uma comida de 31 pratos entre os quaes

palavra: salmão cosido, congro com arroz, sal-

'metes fritos, ostras de escabeche, alcacho-

T_, _ recheadas, arroz doce, um queijo de bola,

;Çzeitonas sevilhanas, camoezas, laranjas, l¡-

“y'iões doces, nozes, avelãs, amendoas torra- 8“ _

gas, atneixas passadas, 3 camadas de vinho, “0 el Town”) Rafael HOME“ (el Mogi'(

um arratel de pão. Além d'isto cada pobre “0) ñlosé Belmalw, de CÓTdO

@acabou um talher. um guardanapo, um sa- a ?137-3 30 abrirá á la “na Y 13 'mma

l o, um copo, um caliee, uma grande cesta emprezarâ á 133 01000-

\gara transportar tudo isto e uma bolsa com Precios en sombra-Palcos grandes, sin

p reales para pagar esse transporte. entradas, 200 reales. Idem chicas 160, Bar-

, Depois d'esta ceremonia sahiu, como é rera rimera lila, 36. Idem segunda 24.

do“estylo, a familia real e a côrte, tudo a pé, Entr a Ur.

gr mrtar as egrejas: _ Precios en sol-Palcos grandes sin en-

Para se fazer ideia do apparato (Peste tradas, 80 reales, Idem chicas 60, Entrada 10.

"dourado, basta dal' 3 110m do se“ 011“050 e 0!- Los toros estarán de maniliesto la vispe-

¡mmganlô pessoal, Pela sua ordem na ma 2 ra de la corrida en el sitio de eostunbre, para a

_ Piquete de cavallaria; timbaleiros e cla- que los aficionados que gusten puedan pasar

rins; dez postilhoes, á Dumont; quatro pos- à ver en el buen estado en que se encuen-

,trlhões a Napoleão; oito postilhoes de galla, tran.

á bespanhola; vmte e um lacaios de meia La plaza estara abierta para llevar las ,_

galle; quatorze palafieneiros, quarenta e. sillas à los palcos hasta las once de la ma- i

uatro lacaios, bolieiros e estribeiros, a Fre- nâna.

rico; cinco porteiros; duas ordenanças da Una banda de musica amenizará la fune-

vedorta; um segeiro; um ferreiro; tres ferra- cron tocando escogidas piezas.
MMM-01““ 89- e \aee-versa, alternadamente, no dia l.” de

dores; um guarda_ arreios; um alfaiate; dois Los ferro carriles españoles y portugue- Pinto 5° Banelrosa B- N-ÕO Almada, 108- junho proximo; tambem se encarrega da con-

ollictoes de guarnições; um armeiro; dois pi- ses estabelecerán trenes especiales el dia de Confeitarias, Conservarias e Pastelarias - direção de ba agens para as ditas Caldas.

caderas: quatro cavallariços; dois ajudantes la corrida.
Dias, T. de S. Nicolau 22. Tabella os reços de trens de aluguer

Castelar dr C.', Ouro 135. para as ditas Cal as a saber:

 

É muito veleiro e ma
-

gnifico pa
ra remos.

Quem pretender compral-o pode diri-

gir-se a Adnünistr
çâo da Im-

prçnea Aveirense,
Vera-

vOruz, .AVE
IRO.

  

-
A PEDIDO de alguns h'e uezes princi-

M'm Luh"“ RN' do Carmo *8° pia_a sua carreira para as Cal as de Vizella

:e picãrdor; um capataz da limpeza; o pica- .... -___.___._
_

0"“? i 9 armello-HW; oito varredores do *71 a , Custa, Lar 0 de S. Domin os Qi. andeau, ou char-á-bancs . . . . . . _1%000

palacio; cinco_ moços de camara; quatro ditos AOS JANTES " Lisbonensg, B. L. de S. ligoque 133. Coupé, ou victoria . . . . . . . . . . .. 93!;000

de sala; gentis-homens de casa ebocca; mor- rn¡ Villva JUSÍO, Garrett 108. › Carroça para condnçbes . . . . . . .. 10â000

M08 de semana; (10's 'eis de armas; Em““
Mourão &Irmãm Garrett 25. llora da artida de todos os pontos ás 'z

des de Hespanba cobertos; Suas Magestades; LISBOA
Nascimento a: Migueis, Ouro 2 73. horas da man a.

N. B. - Tambem tem trens de aluguer

Conceitos e selloiros, - Boutinho dc C.“

t Ouro 220. '

Santos,f Garrett H.

Cutileiros, Policarpo, T. de S. Nicolau 25.

dois reis de armas; mordomo-mor do rei; ca-

nnreira-mór da rainha, commandante em che-

fe de alabardeiros; mordomo-met da rainha;

cardeal . patriarcha; camareira-mór de S. A.

ll.; :instalam damasâ gerdrtianhomens, ajudan-

tese..,eraneseesnh' o,

litelras de mãogcom os rospectiãgaglgüge

&bote; quatro lacaioa; vinte e quatro creedos;

nas Caldas para ir buscar às estações de

_Novellas e Troia; todo qualquer freguez que

>
queira alugar algum carro das ditas estações

VÍYÍSSÍmo da Sil“, Loreto 92- ' para as Caldas, tem que prevenir de vespe-

rdeiros-Imberton Ei]ho,0_uro 76. raáno escriptorio, na rua do Laranjal IL'

3 _.

Kilo Desterrow; más-;Porto

' Reco de levar eu trazer “500.

Allaiatãr- Alfredo Carlos Cruz, Fanqueiros

2 à. › ' . -

Ch, Keil, S. Francisco 45.

J. A. Xafredo, Rua Nova do Almada 64.

n 1. M,R- Atua-..4,00, _ _

"asma-.em, a». _ .. _

.
Horticulturae-A. Dios), Algibobes 176.




